
 

Discurso tomada de posse do Major-General Fernando Serafino 

como Comandante da Brigada de Reacção Rápida, em Tancos a 

30 de Maio de 2011. 

 

 

Oficiais, Sargentos, Praças e Funcionários Civis da Brigada de 

Reacção Rápida, 

 

É uma enorme honra para mim assumir, hoje, o comando da 

Brigada de Reacção Rápida. 

 

Faço-o perante vós, nesta parada militar que, no meu 

entendimento, é o enquadramento que melhor se ajusta à 

natureza simbólica deste acto solene. 

 

Digo isto, porque entendo o comando de tropas, em primeiro 

lugar, como um compromisso de honra que vincula, para a vida, 

um comandante aos homens e mulheres que estão sob seu 

comando. Vínculo que é vivido num relacionamento ético entre 

uns e outros, alicerçado na honestidade, na boa-fé, na rectidão 

de carácter e na clareza de atitudes, bases essenciais da 

confiança mútua, e se orienta pelos mais nobres valores 

militares, dos quais destaco o patriotismo e a lealdade. 

Em segundo lugar, o comando de tropas, também, é um 

compromisso formal que encerra responsabilidades que 

decorrem da Lei, tanto em matéria da condição militar, como da 

inserção das Forças Armadas na estrutura do Estado, condição 

que reclama uma postura institucional clara, equilibrada e justa, 

de onde sobressai um inequívoco respeito pelas pessoas, pelo 

primado da Lei e pelos valores fundamentais da nossa 

civilização. 

 

A conjugação destas duas perspectivas sobre o comando de 

tropas, aplicada ao momento e à brigada de reacção rápida, 

reforça a minha consciência da nossa condição efémera de elo de 

ligação entre um passado glorioso construído pelos que nos 



antecederam, um presente que muito nos honra e um futuro que 

legitimamente desejamos sempre melhor. 

 

É com a perfeita noção dessa responsabilidade que nesta hora, 

presto homenagem a todos os comandantes que me antecederam, 

pela sua dedicação, inteligência e entrega exemplar que 

colocaram à frente dos destinos da Brigada de Reacção Rápida. 

 

Homenagem que estendo a todos os militares e civis, que no 

passado comandaram e integraram as Forças que antecederam 

as que hoje constituem a Brigada, no seu formato actual. 

 

Deles, destaco os mais simples. Aqueles que foram Soldados, na 

verdadeira essência do que é ser Soldado, e que serviram a 

Pátria nas Tropas Pára-Quedistas, nos Comandos, nas 

Operações Especiais e nas unidades que foram aprontadas nos 

Regimentos que hoje a Brigada agrega. 

 

Sobretudo aqueles que de forma incógnita deram exemplo de 

extraordinária abnegação e espírito de missão, quando em tempo 

de guerra e de sacrifício, generosamente deram os melhores anos 

da sua juventude ao serviço da Pátria, pagando muitas vezes o 

preço último da própria vida, a sua generosidade. 

 

É essa a memória que se impõe ser hoje honrada. 

 

Bem sei que todos vós, em conjunto, sois dignos depositários 

dessa memória e que todos vós tendes sabido reforçar, 

sucessivamente, o enorme prestígio, nacional e internacional, que 

hoje é unanimemente reconhecido à Brigada e a todas as Tropas 

e Unidades que a integram. 

 

Seja pela excelência das competências técnicas que demonstrais, 

pela exigência e rigor do treino que vos é ministrado, pela vossa 

atitude exemplar como militares e cidadãos, ou pela eficácia 

operacional que as nossas unidades têm demonstrado em 

operações, no Afeganistão ou no Kosovo, ou num passado 

recente, na Bósnia-Herzgóvina e em Timor Leste. 



 

Por essa razão, saúdo-vos, a todos, Comandantes, Oficiais, 

Sargentos, Praças e Civis que hoje servem a Pátria na Brigada 

de Reacção Rápida, não esquecendo, muito especialmente, os 

fora do Território nacional, os que estão envolvidos em projectos 

específicos de cooperação técnico-militar e  os nossos pilotos e 

mecânicos que estão destacados nas FAMMET e na Força Aérea 

preparando o futuro do GHE. Para todos o meu reconhecimento 

e uma palavra de confiança e de estímulo no cumprimento da 

missão. 

 

É esse caminho que me cumpre, agora, continuar a traçar 

convosco, no presente e no futuro que, como disse, todos 

legitimamente desejamos melhor. 

 

Estou bem ciente das dificuldades e que hoje não é o início da 

História. Herdámos muitas páginas já escritas pela entrega sem 

condições e pelo trabalho árduo dos que nos antecederam, que a 

seu tempo e ao seu nível, tomaram decisões que as condições da 

sua época apontavam como mais correctas. 

 

É essa consciência que associada ao reconhecimento que hoje 

dispomos e à lucidez que nos é exigida para enfrentarmos os 

desafios da nossa época, que justamente devem balizar a nossa 

acção. 

 

É nesta linha que me proponho primeiro a ouvir, observar e 

conhecer a realidade da brigada e das pessoas que aqui prestam 

serviço. No tempo certo e no estrito respeito pelas orientações 

superiores, tomarei as decisões que se mostrem mais ajustadas no 

sentido de garantir: 

 

     - As melhores condições à geração do nosso produto 

operacional, tendo em vista o sucesso das operações e das 

missões em que estamos envolvidos e os estados de prontidão que 

nos são exigidos; bem como 

 



     - As condições indispensáveis à edificação das capacidades 

futuras da Brigada. 

 

Assim, parto para o exercício das funções que me foram 

confiadas sem dogmas e sem juízos, planos, pré-estabelecidos. 

Estou por bem e empenhado em congregar esforços para reforçar 

o que de melhor temos e aquilo que nos une, sem quaisquer 

obsessões redutoras e desconexa da realidade, que possam por 

em causa o melhor que caracteriza a Brigada e cada uma das 

Forças que a integram. 

 

Sei que é uma missão difícil e exigente cuja complexidade a 

conjuntura actual acentua. 

 

Trata-se de uma missão que não é passível de ser cumprida por 

um homem só. Pelo contrário, exige uma equipa coesa e bem 

treinada, em que todos são indispensáveis para a levar a bom 

termo. 

 

Aliás, foi nesse princípio que fui treinado. Tal como vós, fui 

treinado para trabalhar em equipa, em que todos conhecem na 

perfeição o seu papel e todos sabem que o sucesso de todos 

depende da acção de cada um. 

 

Serei o vosso Comandante e um vosso camarada, nos momentos 

bons e nas dificuldades. Serei também exigente no cumprimento 

da nossa missão e nos princípios éticos que nos devem orientar. 

Exercerei as minhas funções com entrega total, como sempre fiz 

no cumprimento das diversas missões que assumi ao longo da 

minha vida. 

 

Termino, reafirmando-vos que podeis contar comigo. 

 

Militares e civis da Brigada de Reacção Rápida, como vosso 

Comandante de Brigada de Reacção Rápida é para esse desafio 

que vos convoco. 

 

Conto convosco! 



 

Bem hajam. 


